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Resumo 

O seguinte artigo apresenta resultados parciais de uma investigação mais ampla 

sobre o fenômeno da migração no Brasil, nesse escrito os esforços estão centrados 

na região Norte. No texto nos propomos a analisar os dispositivos curriculares da 

região norte do Brasil no que trazem do migrante em termos de apropriação 

conceitual. A região Norte é a região do país que mais recebe e integra migrantes e 

refugiados em seus estados, dada a proximidade com os países vizinhos, onde o 

fluxo de refugiados saindo de seus países é grande (como a Venezuela e o Haiti). A 

crescente entrada de venezuelanos por Pacaraima, em Roraima, desperta a atenção 

para a situação educacional da região. Como esta está preparada para a chegada 

súbita de tantos novos integrantes? Diante dessa especulação, foi feita a análise dos 

currículos estaduais dos sete estados da região, em busca do termo migrante, 

refugiado e seus correlatos, vendo qual a importância que o assunto tem gerado 

                                                             
11  Este artigo divulga resultados parciais da pesquisa Narrativas Migrantes: formação, identidade e 
reinvenção de si, do grupo de pesquisa Rede Experiência, Narrativas e Pedagogia da Resistência – 
REDExp, da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília. A pesquisa conta com o apoio do Edital 
DPI/DPG Nº 02/2021, 

mailto:twila.lazarinihp@gmail.com
mailto:mayara.souza@aluno.unb.br
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dentro da educação e como os estados tem buscado lidar com o fluxo crescente de 

pessoas, além de suas diferentes necessidades educacionais. Foram analisados os 

currículos da Educação Básica: Ensino Fundamental I e II, e os resultados são 

promissores nos estados que recebem grandes remessas de migrantes (como 

Roraima), mas deixam a desejar em outros estados. Do ponto de vista metodológico, 

trata-se de uma análise documental, dentro de uma perspectiva de bricolagem 

hermenêutica. Em termos teóricos, o estudo alinha-se com uma abordagem dos 

Migration Studies, aos mesmo tempo em que alinha-se com as perspectivas pós-

estruturalista e pós-colonial para compreender como o sujeito migrante se encaixa 

no processo de desumanização, dos corpos que valem menos no arranjo do 

capitalismo global.  

Palavras-chave: migração, educação, refugiado, região Norte, currículo. 

Abstract 

The following article presents partial results of a broader investigation on the 

phenomenon of migration in Brazil, in this writing, the efforts are focused on the North 

region. In the text, we propose to analyze the curricular devices of the North region of 

Brazil in what they bring about the migrant in terms of conceptual appropriation. The 

North region is the region of the country that most receives and integrates migrants 

and refugees in its states, given its proximity to neighboring countries, where the flow 

of refugees leaving their countries is large (such as Venezuela and Haiti). The 

increasing entry of Venezuelans through Pacaraima, Roraima, draws attention to the 

educational situation of the region. How is it prepared for the sudden arrival of so 

many newcomers? Because of this speculation, an analysis of the state curricula of 

the seven states in the region was made in search of the term migrant, refugee, and 

their correlates, seeing what importance the subject has generated within education 

and how the states have tried to deal with the growing flow of people, besides their 

different educational needs. We analyzed the curricula of Basic Education: 

Elementary School I and II, and the results are promising in the states that receive 

large remittances of migrants (such as Roraima), but leave something to be desired 
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in other states. From the methodological point of view, this is a documental analysis, 

within a hermeneutic bricolage perspective. In theoretical terms, the study aligns with 

a Migration Studies approach, while also aligning with post-structuralist and post-

colonial perspectives to understand how the migrant subject fits into the process of 

dehumanization, of bodies that are worthless in the arrangement of global capitalism. 

Keywords: migration, education, refugee, northern region of Brazil, curriculum.  

 

Introdução 

Na última década, o Brasil recebeu um aumento significativo de migrações internacionais, em 

especial de países da América Latina, com grande foco de haitianos e venezuelanos, devido a 

crises ambientais e econômicas, respectivamente. Segundo dados do Observatório das 

Migrações Internacionais (Oliveira, Cavalcanti & Macedo, 2021), apenas em 2019 foram 

registrados 117.037 migrantes com todos os amparos legais, um aumento considerável em 

relação ao início da década, em 2010 o número registrado era de 17.188. De 2011 a 2019 foram 

registrados no Brasil 1.085.673 imigrantes com amparos legais. É importante ressaltar que desse 

montante estão excluídos todos os migrantes indocumentados, fruto das migrações irregulares, 

muitos dos quais sujeitos em condição de refúgio, ainda com pedidos a serem analisados pelos 

orgão competentes, somente em 2020, foram reconhecidas 57.099 pessoas refugiadas (Silva et 

al, 2021), o que nos dá indícios de que os números são bem maiores do que espelham os dados 

oficiais.  

O aumento significativo de migrantes no país chama a atenção para as políticas públicas que 

existem, se elas se aplicam aos migrantes regularizados e se o sistema brasileiro tem capacidade 

de abrigar aos brasileiros e aos migrantes. É de devida importância estudar como a migração 

influencia  e transforma o desenvolvimento de um país, para que não haja equívocos em relação 

a permanência de tais migrantes, gerando conflitos ou mesmo aprofundando preconceitos como 

a xenofobia e o racismo. Diversos são os ataques que migrantes sofrem diariamente, devido a 

má administração de verbas públicas, como se a falta de infraestrutura ocorresse com a vinda e 

instalação de migrantes, mesmo sabendo que tais problemas são previamente existentes, e 
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mesmo que a chegada de nova população não afete a qualidade do serviço, culpabilizar o 

estranho sempre esteve na ordem do dia das sociedade ocidentais e suas periferias, ainda mais 

nos últimos anos com a ascensão de movimentos conservadores, que tomaram o migrante como 

inimigo, representação do mal e corpo indesejado no contexto das grandes metrópoles (Befu, 

2011; Chatterjee, 2021; Mbembe, 2018) 

Dentro do sistema público brasileiro nosso foco está no  sistema educacional. Os migrantes que 

chegam ao Brasil, na busca por maior inserção na cultura e assentamento, buscam na Educação 

de Jovens e Adultos e no Ensino Superior portas para sua inscrição na sociedade. Muitos dos 

migrantes estão em idade ativa, com nível de escolaridade médio e superior (Silva et al, 2021). 

Ou utilizando da inscrição nessas modalidade e nível educacionais como uma tática de 

certificação, validando assim a formação que já possuiam em seus países de origem, e para sua 

inserção na vida laboral brasileira, que demanda tais formações em nível médio e superior para  

a maiorira dos postos de trabalho (CGEE, 2020).  

O seguinte artigo visa apresentar como os conceitos de migração e migrantes são abordado nos 

currículos estaduais da Região Norte do Brasil. Foi feita a procura pelos termos migração, 

migrante, refúgio, refugiado e termos correlatos ou ambivalente, para identificar como os 

conceitos são (ou deveriam ser) consumidos através dos dispositivos curriculares da unidades 

da federação da região, e qual reflexão podemos fazer em relação a educação na Região Norte 

e a recepção dos migrantes na leitura de seus currículos. 

Atualmente a região Norte é uma das principais regiões a receber migrantes, também sendo 

referência da entrada de migrantes sul-americanos, especialmente aqueles vindos da Venezuela 

(Silva et al, 2021; Oliveira, Cavalcanti & Macedo et al, 2021).  

Quando se analisa as UFs de registro das solicitações de reconhecimento da condição de 

refugiado apreciadas pelo Conare, em 2020, reitera-se a relevância da região Norte para a 

dinâmica atual do refúgio no Brasil. No ano de 2020, 75,5% das solicitações apreciadas pelo 

Conare foram registradas nas UFs que compõem esta região (Silva et al, 2021, p. 18). 
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A região Norte é a maior região do Brasil, com extensão territorial de 3.853.575,6 km², 

correspondendo a aproximadamente 45% do território brasileiro. Em termos comparativos, se 

esse território fosse disposto sobre o continente europeu, ocuparia toda sua extensão de Lisboa, 

em Portugal, a Novgorod, na Rússia. Dentre os sete estados que fazem parte da região Norte, 

seis deles fazem fronteira com países sul-americanos, são eles: Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 

Rondônia e Roraima, em fronteira com os países Bolívia, Colômbia, Guiana, o território colonial 

francês da Guiana Francesa, Peru, Suriname e Venezuela. Apenas um estado não faz fronteira 

com nenhum país, o Tocantins (IBGE, 2017a, 2017b). A região é destino de muitos migrantes 

venezuelanos que entram pela fronteira de Roraima, onde podem se instalar, seguir para outros 

Estados brasileiros ou para outros países (Oliveira, Cavalcanti & Macedo, 2021; Silva et al, 2021).  

A região Norte possui o menor índice de escolaridade do país (IBGE, 2013). A taxa de 

analfabetismo é de 7% entre os 10 e 14 anos, de 11,2% a partir dos 15 anos, e 44,1% da 

população maior de 14 anos não concluíram o ensino fundamental. A combinação de alto fluxo 

migratório, uma região de baixa densidade populacional e sistemas educacionais pouco 

estruturados ou de oferta precária fazem da região um caso único dentre as regiões brasileiras, 

daí nosso esforço para estudarmos como os currículos dessa região vêm reagindo à inscrição 

desse novo personagem em seu ambiente educativo. 

Os Currículos subnacionais da Região Norte 

Se tomarmos a provocação de Tomaz Tadeu da Silva sobre a teoria ser “uma representação, 

uma imagem, um reflexo, um signo de uma realidade que – cronologiamente, ontologicamente – 

a precede”, podemos entender a teoria como um exercício eurístico que funda mundos através 

de conceitos, nesse sentido, a teoria “não se limitaria, pois, a descobrir, a descrever, a explicar 

a realidade: a teoria estaria irremediavelmente implicada na sua produção. Ao descrever um 

‘objeto’, a teoria de certo modo, inventa-o” (Silva, 2011, p. 11). E seguindo as sendas abertas 

pelo autor, de que o currículo em seu caráter criativo e também fundador e refundador de mundos 

(Silva, 2006), compreendemos o currículo como dispositivo que fundamenta e traduz a relação 

entre a cultura e a política, produzindo percepções, deslocando olhares e incluindo, pelo menos 

na linguagem, os sujeitos do fora, que, de outro modo permaneceriam invisíveis (Matos-de-

Souza et al, 2019; Matos-de-Souza et al, 2021; Matos-de-Souza & Medrado, 2021). 
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Estes dispositivos se materializam de muitas formas: lei, resolução, portaria, às vezes até são 

nomeados de currículos. O que procuramos foi justamente por taís documentos, reservando a 

cada unidade da federação sua nomenclatura, o grau de importância dado e procurando 

perceber como tais entidade subnacionais, na produção de seus dispositivos curriculares 

conseguiram pensar – ou não – a figura do migrante como algo possível em seu horizonte de 

inscrição. 

Em um país de dimensões continentais e federativo como o Brasil, os currículos das unidades 

subnacionais dão a marca da diferença, constituindo elemento de viva disputa de significados 

para mundos possíveis que cada dispositivo pode criar. Tais dispositivos funcionam “como um 

significante importante da diferença e da identidade associado a direito de aprendizagem” (Paula 

& Silva, 2021, p. 688), o que implica que a inscrição e a não inscrição nesses documentos pode 

significar a não garantia do direito à educação por parte do grupo invisibilizado. 

Aqui, propomos a análise dos dispositivos curriculares subnacionais da Região Norte do Brasil, 

no que trazem do migrante em termos de apropriação conceitual, entendendo que o modo pelo 

qual um conceito é apropriado gera uma série de dificuldades para os sujeitos que deveriam ser 

atendidos por este respectivo currículo, quer seja na garantia do direito à educação ou na 

representação propriamente dita. Como já discutimos em outros estudos derivados dessa 

pesquisa, quando um grupo ou sujeito não existe no plano da linguagem sua percepção só pode 

se dar pela ausência e esta requer certa formação para se perceber como processos de 

invisibilização são produzidos e postos em prática (Matos-de-Souza et al, 2021; Matos-de-Souza 

et al 2019).  

Em 2017,  o Ministério da Educação e Cultura (MEC) homologou a Base Nacional Comum 

Curricular (MEC, 2017), que serve como base para a criação de currículos nacionais e 

subnacionais. Cada estado possui um currículo próprio, porém, como poderão ver ao longo o 

texto, para estarem alinhados à Base Nacional Comum Curricular todos os estados da região 

revisaram seus currículos. Em 2018, houve uma reformulação geral dos currículos de cada 

estado, para abranger não só seus objetos de ensino e representações culturais locais, como 

também as representações e objetos nacionais, à reboque da Base Nacional Curricular. Os 

currículos das sete unidades subnacionais da Região Norte passaram por esse processo de 
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revisão recentemente. Daí que este exercício de crítica se faz mais do que necessário, pois se 

nossas autoridades e autores dos curricula foram capazes de reponder às demandas da BNCC 

é de se imaginar que foram também capazes de responder a um fenômeno que bate às suas 

portas e ocupa imensos campos de refugiados, como no caso de Roraima, não é? Os currículos 

analisados foram dispostos em ordem alfabética. Vamos à eles!  

Acre 

O estado do Acre possui uma população de 911. 316 habitantes (IBGE, 2020), com um número 

de 260.644 matrículas de educação básica. (INEP/MEC, 2020). Começamos a analisar os 

currículos estaduais pelo estado do Acre a partir do documento Currículo de Referência Único 

do Acre (2018), estado que entre os anos de 2010 e 2019 recebeu mais de 40.000 migrantes, 

de 74 nacionalidade distintas, mas, em sua maioria, composta por haitianos (Có et al, 2021) 

A partir do 6° ano (Acre, 2018), os conteúdos trabalhados voltados para as migrações abordam 

temas como ancestralidade, especialmente em relação a Língua Espanhola, o deslocamento 

interno nomedado de migração interna, êxodo rural-urbano – um clássico equívoco na 

abordagem sobre as migrações - e suas implicações na geografia local. O uso do termo migrante 

não clarifica a que grupo estão se referindo, todavia a abordagem sempre é feita em termo de 

conteúdo e o dispositivo curricular não avança em nenhum termo na garantia do direito à 

educação pelo migrantes. 

Os migrantes no Acre têm crescido cada vez mais, de acordo com o relatório anual de 2020 do 

Observatório das Migrações (Silva et al, 2021), o estado teve um aumento das solicitações de 

refúgio registradas, com 517 solicitações. O que constrasta com os dados apresentados no início 

da seção e um indício de que a unidade da federação é mais ponto de entrada que de 

permanência para a população migrante internacional. 
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Amapá 

O Amapá possui uma população de cerca de 883.121 habitantes, com 134.820 pessoas 

matriculadas no Ensino Fundamental (IBGE, 2020, INEP/MEC, 2020). O documento analisado 

foi o Referencial Curricular Amapaense (Amapá, 2018) 

O termo migrante não aparece em termo de garantia de acesso ou de direito à educação ao 

migrante, aparece como conteúdo a ser estudado pelo 3°ano do fundamental, principalmente 

nas disciplinas de História e Geografia, num esforço para explicar como o estado do Amapá foi 

formado e qual a influência de imigrantes nesse contexto. São abordados as primeiras migrações 

e os povos europeus que para o Brasil vieram, as migranções contemporâneas passam ao largo 

(Amapá, 2018). 

A partir do 6° ano até o 9° ano, vemos que a migração é conteúdo a ser estudado, não só as 

primeiras migrações, como as migrações que ocorrem originárias da América Latina, como a 

migração originada pela fronteira Amapá-Guiana Francesa. Também são abordadas questões 

históricas relacionadas a migração (motivos que levam a migrar, interação com a região, 

mudanças associadas, compreensão dos fluxos migratórios na América Latina, incluindo 

conceitos como deslocamento forçado e voluntário, migração e xenofobia). Em termos de 

conteúdo significa um avanço, por considerar a migração internacional contemporânea como 

uma questão a ser abordada (Amapá, 2018).  

O Amapá recebe um grande contingente de migrantes, especialmente da Guiana Francesa e do 

Suriname (Rocha & Cardoso, 2020; Ferreira & Tostes, 2017). É interessante notar que o currículo 

já demonstra interesse na analise dos migrantes e da relação que essa migração estabelece 

com o estado. Compreender o fluxo migratório é um passo para a abordagem de temas mais 

sensíveis, como a xenofobia e o preconceito.  

Amazonas 

O Amazonas é o estado com maior extensão territorial do país, com 1.559.167,878 km², e uma 

população de 4.291.2030 habitantes (IBGE, 2020). Em 2020, foram contabilizadas 700.104 
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matrículas no Ensino Fundamental e 69.916 matrículas na Educação de Jovens e Adultos 

(INEP/MEC, 2020). O documento analisado foi o Referencial Curricular Amazonense de 2018 

(Amazonas, 2018a, 2018b), para o Ensino Fundamental I e II, que traz os mesmo princípios da 

BNCC e é voltado para desenvolver as habilidades e competências dos estudantes.  

O documento não traz nenhuma referência específica aos migrantes e refugiados (Amazonas, 

2018), embora o estado receba um grande número de solicitações de refúgio e decisões do 

CONARE, cerca de 6.463 pedidos, sendo o segundo maior do país (Silva et al, 2021). E como já 

alertamos ao longo do texto, os números dizem sempre às pessoas já com pedidos aceitos e 

devidamente documentadas, todos os invisíveis perdidos na imensidão do maior estado 

brasileiro e em meio à maior floresta tropical do mundo estão de fora.. 

Pará 

O Pará possui uma população estimada em 8.807.732 pessoas (IBGE, 2020). Com um total de 

matrículas no Ensino Fundamental de 1.394.011 e na EJA de 156.413 (matrículas). O documento 

analisado foi o Documento Curricular para Educação Infantil e Ensino Fundamental do Estado 

do Pará (Pará, 2018) As referências para o termo migrante/migração foram identificados como 

conteúdos a serem estudados nos anos iniciais e finais do ensino Fundamental.  

Para os anos iniciais, o termo migrante foi identificado apenas como migrantes internos, migração 

rural-urbana – um caso muito frequente de impropriedade conceitual brasileiro, diria até, de 

redução do debate sobre migração ao senso comum, confundindo-o com mudança de endereço, 

deslocamentos internos e até passagem com de nível educativo com a migração (Matos-de-

Souza et al, 2019; Matos-de-Souza et al, 2021).  Enquanto nos anos finais, não fica especificado 

se a migração é interna ou internacional, embora o texto indique que são migrações na América 

Latina, sem indicar se são forçadas ou não. O estado do Pará não recebe grandes contingentes 

migratórios legais (com registros legais no sistema) (Silva et al, 2021), porém há menções em 

seu currículo a história das migrações e a importância para o desenvolvimento histórico-cultural 

da região, como ressaltado, sempre no âmbito do conteúdo e com distorções no processo de 

apropriação conceitual do fenômeno da migração. 
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Rondônia 

O estado de Rondônia possui uma população estimada em 1.821.592 de habitantes (IBGE, 2020) 

e 252.638 número de matrículas para o Ensino Fundamental e 32.212 na Educação de Jovens 

e Adultos. O documento analisado foi o Referencial Curricular do Estado de Rondônia – anos 

iniciais e finais (2018). 

Foram encontradas referencias aos termos imigrantes, emigrantes e refugiados, voltado para o 

multiletramento, práticas sociais, textos multimodais e digitais, que incluíssem a comunidade 

migrante, refugiada, entre outras. Nesse caso, entende-se o migrante como sujeito pertencente 

a comunidade, não apenas como objeto de estudo através de conteúdos de ensino (Rondônia, 

2018). 

Em relação aos conteúdos a serem abordados, a migração é abordada em relação aos 

processos migratório que construíram o país e a região. Principais fluxos migratórios ao longo 

da história mundial, a crise migratória mundial e as migrações da América Latina e do Caribe, 

tipos e causas dos movimentos migratórios (forçados, voluntários). Vê-se que o currículo de 

Rondônia busca compreender o fluxo migratório na região, seja ele interno (migração rural-

urbana) ou de outros países e povos fronteiriços (Rondônia, 2018). 

Roraima 

Roraima está localizado no norte do Brasil, com uma população estimada de 648.120 habitantes. 

A quantidade de matrículas no Ensino Fundamental são estimadas em 104.202 e na Educação 

de Jovens e Adultos em 8.961, segundo o Censo Escolar (INEP/MEC, 2020) 2020. Roraima 

atualmente é o estado que mais recebe migrantes vindos da Venezuela, pois fazem fronteira um 

com o outro. É o estado que mais recebe solicitações de refúgio apreciadas pela Conare (56,72% 

do total) (Silva et al, 2021). 

O documento analisado foi o Documento Curricular de Roraima (2018).  De início, o currículo já 

reconhece a intensa movimentação migratória de venezuelanos e o impacto que pode ocorrer 
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no sistema educacional, gerando aumento significativo na demanda de matrículas para o Ensino 

Fundamental II e o Ensino Médio. A diversidade étnica é abordada e o projeto busca incluir todos 

em seu projeto pedagógico, tanto ribeirinhos, quilombolas, como imigrantes e escolas de 

fronteira. 

O documento também aborda o ensino de línguas estrangeiras, enfatizando: “A razão principal 

do ensino de línguas estrangeiras deve ser a possibilidade de comunicação, ou seja, a 

participação ativa do cidadão na sociedade. Em Roraima, isso é mais que uma possibilidade, é 

uma realidade há muito tempo vivenciada, principalmente nas relações comerciais 

transfronteiriças quanto nos processos migratórios.” (Roraima, 2018, p. 268) 

O ensino de línguas foca bastante no contexto migratório em que Roraima está inserido, tanto 

em relação aos migrantes venezuelanos, quanto migrantes guianeses, entre outros. O ensino da 

língua Inglesa e Espanhola tem o foco voltado para a relação com os migrantes e com os países 

fronteiriços, trabalhando a diversidade cultural e étnica do estado (Roraima, 2018). 

Com a relação aos conteúdos, a migração entra como conteúdo histórico a ser trabalhado, os 

diferentes fluxos migratórios através do tempo, a influência de migrantes na composição 

histórica, cultural, linguística e gastronômica da região, as organizações que trabalham em prol 

de migrantes e refugiados, além dos deslocamentos internos. 

O documento reconhece a massiva quantidade de migrantes e suas particularidades. A distorção 

entre idades e série é uma questão trabalhada no documento:  

“Os imigrantes ao procurarem as escolas na maioria das vezes não apresentam documentação 

que comprovem sua escolarização, sendo necessário passar por um processo de classificação, 

conforme prevê a LDB 9394/96. Não conseguindo atingir a média prevista para aprovação no 

ano conforme a idade escolar, estes ficam retidos no ano escolar diferente da sua faixa etária, 

aumentando assim o índice de distorção.” (Roraima, 2018, p. 546). 

Pela analise do documento curricular de Roraima (2018), o estado tem tomado algumas decisões 

educacionais voltadas para os migrantes e refugiados, reconhecendo sua existência no território, 
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inclusive aqueles que não possuem documentos legais referentes a escolarização, à diferença 

dos demais estados da região norte. O esforço para incluir os migrantes fica evidente ao longo 

do documento, entendemos também pelo caráter agudo que a migração venezuelana tem 

significado para a questão demográfica de Roraima (Oliveira, Cavalcanti & Macedo, 2021; Silva 

et al, 2021). 

Tocantins 

O estado do Tocantins é o único da região norte que não faz fronteira com nenhum outro país. 

Tem uma população estimada de 1.613.292 de habitantes, e um total de matrículas no Ensino 

Fundamental estimado pelo Censo Escolar de 2020 em 235.752 e na Educação de Jovens e 

Adultos com 17.077 matrículas (INEP/MEC, 2020). 

Foi analisado o Documento Curricular do Tocantins para o Ensino Fundamental (Tocantins, 

2018). O termo migrante e migração aparece na introdução, exemplificando como o estado foi 

formado, e o migrante aqui é um deslocado interno (que veio de outras regiões do próprio país, 

não de fora). O termo é principalmente objeto de conteúdos a serem trabalhados no Ensino 

Fundamental, voltados para o deslocamento interno, apropriado pelo senso comum como 

Migração. 

Para os anos finais, há uma discussão mais profunda em relação a migração, conflitos nas 

fronteiras da América Latina, e como crises econômicas podem gerar movimentos migratórios 

mais intensos e refugiados. Também destaca o papel de associações como a ONU, a FAO e 

Associações de Ajudas Humanitárias que prestam assistência aos imigrantes e refugiados 

(Tocantins, 2018). 

À guisa de conclusão – um currículo migrante 

Os dispositivos curriculares da Região Norte do Brasil, em conjunto, não fogem muito ao padrão 

que viemos encontrando ao longo do estudo que estamos desenvolvendo: a migração e o 

migrante pouco aparecem, quando o currículo inscreve o fenômeno em sua linguagem, o faz a 

partir do conteúdo disciplinar, além de operarem, em sua grande maioria, o exercício de 
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invisibilização da temática (Matos-de-Souza et al, 2021; Matos-de-Souza et al, 2019). Todos, 

com a exceção do currículo do estado de Roraima (Roraima, 2018) parecem não ver a migração 

como problema a ser enfrentado nem o migrante como sujeito a ser incluído em seu sistema 

educacional. 

Num arranjo societário excludente como o brasileiro que opera numa lógica de descarte dos 

corpos indesejados, reproduzindo práticas coloniais com sujeitos pertencentes em seu próprio 

território e sociedade (Mbembe, 2018; Matos-de-Souza & Medrado, 2021; Matos-de-Souza, 

2021) é de se imaginar as dificuldades que um sujeito recém chegado, não falante da língua e 

tendo atravessado uma série de situações extremamente difíceis no caminho até o país, de tal 

forma que a expressão sobreviência soaria inadequada para designar sua condição. Por vezes 

a busca por um páis de acolhida vem junto com o desejo de humanidade, de sentir-se 

pertencente a um grupo a um arranjo que no país de origem, por vezes, não se consegue mais. 

Um primeiro passo para a inclusão seria inscrever a migração no texto curricular e o migrante no 

conjunto de sujeito que identificamos como sendo os que estão no fora: alijados das dimensões 

mais básicas do direito enquanto participante de uma sociedade. O que se chama de currículo, 

com já dito nesse texto possui uma variação intrínseca, mas, no Brasil, tais dispositivos possuem 

uma dupla dimensão de regulação e garantia de direito, muitas vezes é a partir da inscrição no 

texto curricular que um grupo ganha um direito básico. A falta do trabalho de linguagem, de 

posição em disputa junto a outros conceitos que prepresentem outros grupos pode significar uma 

dificuldade para quem busca a inclusão. 

Propomos aqui algo diferente para o debate curricular, principalmente em um tempo em que os 

debates sobre a base curricular e sua validade são postos em disputa (Silva,  2018; Aguiar & 

Dourado, 2018: Cerqueira de Araújo et al, 2020), questionando sua prórpia elaboração e os 

discursos em prol de sua adoção.  Entendemos que futuras revisões de dispositivos curriculares 

subnacionais – e mesmo os nacionais e internacionais - abram espaço para a inscrição do 

migrante, mas, em especial, que abram espaço para debater de forma genuína a inclusão de um 

currículo migrante, não de uma currículo para o migrante apenas, mas de um currículo que se 

permita deslocamentos, edições, reedições, tantas quantas foram possíveis, aberto às 

possibilidades que surgem com as chegadas de novas pessoas a um Estado, a um cidade a um 
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bairro, aberto à leitura do outro, pelo outro e com o outro. Esse currículo ainda está por vir, nós 

sabemos, mas não podíamos concluir este artigo sem deixar essa provocação aos leitores. 
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